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Artigo 10.º
Anulação de inscrição

A ESSV, através de decisão devidamente fundamentada do Presidente, 
sob parecer favorável do Conselho Técnico -Científico, reserva -se o 
direito de anulação de inscrição, nos casos em que, por motivos de 
ordem disciplinar, falta de empenho e ou falta de aproveitamento, tal 
se revele adequado e oportuno.

Em qualquer momento podem ser excluídos, os que prestem falsas 
declarações.

O candidato inscrito pode proceder à anulação da inscrição.
Caso ocorra qualquer situação descrita nos pontos anteriores, não 

haverá lugar ao reembolso das taxas pagas.

CAPÍTULO 4

Certificação

Artigo 11.º
Certificação da conclusão das unidades curriculares isoladas
Ao regime previsto no presente regulamento não corresponde a atri-

buição de diploma de curso ou de grau académico.
Após a conclusão da frequência das UCI, poderá ser conferido, a reque-

rimento do interessado, e de acordo com o regime de inscrição escolhido:
Um certificado de aproveitamento;
Um certificado de frequência.

CAPÍTULO 5

Disposições finais e entrada em vigor

Artigo 12.º
Disposições Finais

Os candidatos inscritos que frequentem as Unidades Curriculares 
Isoladas não são elegíveis para os programas de Mobilidade.

Os candidatos inscritos em Unidades Curriculares Isoladas não go-
zam das regalias sociais previstas para os estudantes a tempo integral, 
designadamente e entre outras, o acesso a bolsa de estudos, sendo -lhes, 
contudo, facultado o acesso ao parque de estacionamento, biblioteca, 
serviço de informática, serviço de bar e refeitório.

Os casos omissos ou considerados excecionais são resolvidos mediante 
despacho do Presidente da Escola Superior de Saúde de Viseu, após 
parecer do Conselho Técnico -Científico e Conselho Pedagógico.

Artigo 13.º
Entrada em vigor

É revogado o Regulamento n.º 352/2009, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 155, de 12 de agosto de 2009.

O presente regulamento entra em vigor a partir da sua aprovação em 
Conselho Técnico -Científico, com publicitação na página da internet da 
ESSV, sem prejuízo da sua publicação no Diário da República.

19 de março de 2019. — O Presidente do Instituto Politécnico de 
Viseu, João Luís Monney de Sá Paiva.

312156142 

PARTE G

 CENTRO HOSPITALAR DE LISBOA OCIDENTAL, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 396/2019
Faz -se público que por deliberação do Conselho de Administração do 

Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE, em 16 de janeiro de 2019, 
se encontra aberto o VI Ciclo de Estudos Especiais em Neonatologia da 
Unidade de Neonatologia do Serviço de Pediatria do Hospital de São 
Francisco Xavier do Centro Hospitalar Lisboa Ocidental, EPE (CHLO), 
a iniciar no dia 2 de maio de 2019 e por um período de 18 (dezoito) 
meses, ao abrigo do disposto no Diário da República, 2.ª série, n.º 51, 
de 12 de março de 2008 e despacho da Secretaria Geral do Ministério 
da Saúde, de 31 de Outubro de 2006.

São condições de funcionamento do Ciclo de Estudos Especiais em 
Neonatologia:

1 — Duração do Ciclo de Estudos:
18 (dezoito) meses.
2 — Número de vagas a abrir para a frequência do Ciclo de Estudos:
2 (duas) vagas.
3 — Condições de admissão:
Ter o grau de assistente hospitalar de Pediatria.
4 — Prazo de apresentação de candidatura:
O prazo de apresentação de candidatura é de 10 (dez) dias a contar 

da data da publicação deste aviso no Diário da República.
5 — Formalização da candidatura:
A candidatura deverá ser formalizada mediante requerimento dirigido 

à Presidente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar de 
Lisboa Ocidental, EPE e entregue directamente no Serviço de Gestão 
de Recursos Humanos do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE, 
durante as horas normais de expediente (das 09h às 13h e das 14h às 
17h), até ao último do prazo estipulado ou ser enviado por correio, sob 
registo e com aviso de receção, para o Serviço de Gestão de Recursos 
Humanos do CHLO, com a morada na Estrada do Forte do Alto do 
Duque — 1449 -005 Lisboa, com data de registo não inferior a vinte e 
quatro horas antes de terminar o prazo legal.

6 — Requerimento:
Do requerimento devem constar os seguintes elementos:
Identificação completa do requerente (nome, data de nascimento, 

naturalidade, nacionalidade, número e data do cartão de cidadão ou 

bilhete de identidade, morada da residência e telefone). Habilitações 
profissionais. Identificação do concurso, mediante referência ao número, 
à série, à data e à página do Diário da República onde se encontra pu-
blicado e o respetivo número de aviso. Indicação dos documentos que 
instruam o requerimento.

7 — Documentos a apresentar:
O requerimento deverá ser acompanhado de:
a) Documento comprovativo do grau de assistente em Pediatria Mé-

dica.
b) Três exemplares do currículo profissional em formato A4, com um 

máximo de 5 (cinco) páginas.
c) Declaração de concordância do serviço a que pertence o candidato, 

no caso de existir vínculo a qualquer serviço dependente do Ministério 
da Saúde.

8 — Método de seleção/ júri de avaliação curricular:
A seleção dos candidatos é feita mediante avaliação curricular, por 

um júri constituído pelos seguintes elementos:
Presidente: Dra. Constança Leonor Pestana de Gouvêa Pinto e Cruz, 

Assistente Graduada de Pediatria Médica do Hospital de São Francisco 
Xavier do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE, subespecialidade 
em Neonatologia pela Ordem dos Médicos;

Vogais efectivos:
Dr. Pedro Loio, Assistente Graduado de Pediatria Médica do Hospital 

de São Francisco Xavier do Centro hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE; 
subespecialidade em Neonatologia pela Ordem dos Médicos;

Dra. Maria Madalena Ravasco Mendes Lopo Tuna, Assistente Gradu-
ada de Pediatria Médica do Hospital de São Francisco Xavier do Centro 
Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE; subespecialidade em Neonatologia 
pela Ordem dos Médicos;

Na ausência dos anteriores são elementos vogais suplentes:
Dra. Anabela Gomes Cardoso Graça Salazar, Assistente Graduada 

de Pediatria Médica do Hospital de São Francisco Xavier do Centro 
Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE; subespecialidade em Neonatologia 
pela Ordem dos Médicos;
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Dr. Edmundo José Sabino dos Santos, Assistente de Pediatria Médica 
do Hospital de São Francisco Xavier do Centro Hospitalar de Lisboa 
Ocidental, EPE; subespecialidade em Neonatologia pela Ordem dos 
Médicos;

Tem prioridade o exercício na categoria de Assistente hospitalar em 
estabelecimento vocacionado para apoio perinatal ou apoio perinatal 
diferenciado.

9 — Frequência do ciclo de estudos:
O regime de trabalho será de 40 (quarenta) horas semanais, com 

realização de 12 (doze) horas de serviço de urgência.
10 — A Estruturação do Ciclo rege -se pelo seu regulamento de funcio-

namento o qual consta do Despacho publicado no Diário da República, 
2.ª série, n.º 51, de 12 de março de 2008, abrangendo todas as áreas de 
assistência perinatal a funcionar na Unidade de Neonatologia do Hospital 
de São Francisco Xavier do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE 
e ainda pela formação específica em Cirurgia Neonatal, durante 2 (dois) 
meses no Hospital de Dona Estefânia do Centro Hospitalar Universitário 
de Lisboa Central, EPE e Cardiologia Pediátrica, durante 2 (dois) meses 
no Hospital de Santa Cruz do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, 
EPE, serviços com idoneidade formativa reconhecida e com os quais a 
Unidade estabeleceu protocolos.

11 — São responsáveis pela coordenação do Ciclo de Estudos Es-
peciais:

Dra. Constança Leonor Pestana de Gouvêa Pinto e Cruz, Assistente 
Graduada de Pediatria Médica, subespecialidade em Neonatologia pela 
Ordem dos Médicos — Unidade de Neonatologia do Hospital de São 
Francisco Xavier do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE;

Dra. Maria Madalena Ravasco Mendes Lopo Tuna, Assistente 
Gradua da de Pediatria Médica, subespecialidade em Neonatologia pela 
Ordem dos Médicos — Unidade de Neonatologia do Hospital de São 
Francisco Xavier do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE.

12 — O corpo docente é constituído pelos médicos integrados na 
unidade e tem como consultores:

Dr. Frederico Jorge Jardim de Gouveia Leal, Assistente Graduado de 
Pediatria Médica, subespecialidade em Neonatologia pela Ordem dos 
Médicos da Unidade de Neonatologia do Hospital de Dona Estefânia 
do Centro Hospitalar Universitário de Lisboa Central, EPE.

Dr. Rui Manuel Trindade Paulo dos Anjos, Assistente Graduado Sénior 
de Cardiologia Pediátrica e Diretor do Serviço de Cardiologia Pediátrica 
do Hospital de Santa Cruz do Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, EPE;

Dr. José Carlos da Costa Ferreira, Assistente Graduado de Neurologia 
Pediátrica do Serviço de Neurologia do Centro Hospitalar de Lisboa 
Ocidental, EPE.

13 — Avaliação:
Será feita em termos de avaliação contínua, com base na assiduidade, 

pontualidade, participação nas atividades do serviço, interesse demons-

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO, E. P. E.

Despacho (extrato) n.º 3758/2019
Por despacho de Sua Excelência a Senhora Ministra da Saúde de 17 

de dezembro de 2018, e após ter havido acordo entre as Instituições 
intervenientes e o trabalhador:

Autorizada a mobilidade de profissionais de saúde, ao Dr. Manuel 
Francisco Milheiro Costa Sousa, Assistente Graduado de Anestesiologia, 
nos termos do artigo 22.º -A do ESNS, para a Unidade Local de Saúde 
de Castelo Branco, E. P. E., com efeitos a 1 de janeiro de 2019.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas)
22 de março de 2019. — O Presidente do Conselho de Administração 

da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, E. P. E., Dr. António 
Vieira Pires.

312171402 

 UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DA GUARDA, E. P. E.

Deliberação (extrato) n.º 397/2019
Nos termos e ao abrigo do disposto na alínea a) do n.º 1, e artigo 21.º 

dos Estatutos constantes do anexo III do Decreto -Lei n.º 18/2017, n.º de 
10 de fevereiro, foi nomeado para Presidente do Conselho Consultivo da 
Unidade Local de Saúde da Guarda, E. P. E., Dr. Carlos Filipe Camelo 
Miranda de Figueiredo.

22 de março de 2019. — A Diretora do Serviço de Recursos Humanos, 
Dr.ª Isabel Ferreira dos Santos Lobão.

312167694 

trado, aquisição de conhecimentos teóricos e de competências. Após a 
conclusão do ciclo deverá ser apresentado um relatório que conjunta-
mente com a avaliação contínua será determinante para a informação, 
expressa em termos de Aprovado ou Não Aprovado. O mesmo deverá 
ser discutido entre o candidato e o corpo docente, representado por três 
elementos do júri de avaliação curricular.

14 — Resultado final é comprovado por um certificado emitido pela 
instituição.

Ficará registado em ata, a homologar superiormente, para posterior 
publicação no Diário da República.

(Isento de fiscalização do Tribunal de Contas)
25 de março de 2019. — A Vogal Executiva do Conselho de Admi-

nistração, Dr.ª Maria Celeste Silva.
312171573 

PARTE H

 ASSOCIAÇÃO DE MUNICÍPIOS DE CASCAIS, MAFRA, 
OEIRAS E SINTRA 

PARA O TRATAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS — AMTRES

Regulamento n.º 322/2019

A AMTRES — Associação de Municípios de Cascais, Mafra, Oeiras 
e Sintra para o Tratamento de Resíduos Sólidos, entidade titular dos 
serviços municipais de gestão de resíduos urbanos, torna público, nos 
termos do n.º 5 do artigo 62.º do Decreto -Lei n.º 194/2009, de 20 de 
agosto, que foi aprovada, por deliberação da Assembleia Intermunicipal 
tomada em sua reunião ordinária realizada, em 30 de novembro de 2018, 
a revisão do Regulamento de Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos 
para o Ecocentro da Ericeira, promovida com o intuito de alargar o âm-
bito do mesmo ao Ecocentro da Abrunheira, procedendo -se à respetiva 
republicação em anexo.

Mais se torna público que o Regulamento de Serviço de Gestão de 
Resíduos Urbanos do Ecocentro da Ericeira e Abrunheira entrará em 
vigor 15 dias após a sua publicação no Diário da República.

19 de março de 2019. — O Presidente do Conselho Diretivo da 
AMTRES, Joaquim Sardinha.

Artigo 1.º
Âmbito

A presente alteração ao Regulamento n.º 82/2013, de 11 de março, 
publicado no Diário da República (2.ª série) n.º 49, que estabeleceu o 
Regulamento de Serviço de Gestão de Resíduos Urbanos do Ecocentro 
da Ericeira tem por objeto o alargamento do âmbito do mesmo ao Eco-
centro da Abrunheira e a alteração dos artigos 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 7.º, 
8.º, 9.º, 10.º, 11.º, 12.º, 13.º, 17.º, 19.º, 21.º, 23.º, 28.º, 34.º e Anexo I, 
o aditamento do Anexo II, a revogação do artigo 19.º e a revogação de 
disposições nos artigos 3.º, 4.º, 7.º, 9.º, 10.º, 12.º, 17.º e 21.º


